

  

     

  




  

     




    Turista infiltrado




    Portugal tornou-se, na última década, o país para estrangeiro ver. Todos os anos, os turistas injectam 11,5 mil milhões de euros na economia nacional. Vemo-los na baixa alfacinha, na ribeira portuense – mas como será que olham para nós?




    Pois bem: um português decidiu percorrer o país de Norte a Sul na pele do estrangeiro que nos visita. Sempre é verdade que recebemos bem? Ainda somos os very typical de bigode? Inflacionamos o preço do café e do táxi? Aos olhos do turista, mudámos de facto ou só os prédios levaram uma rebocada na fachada principal?




    De Norte a Sul, sem contemplações ou preconceitos, este é o retrato inédito e surpreendente que o turista tira e leva de Portugal.
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    Bernardo Gaivão é Licenciado em Comunicação e Multimédia pela Universidade Lusíada de Lisboa e Mestre em Publicidade pelo IADE. Dedica-se desde 2010, através da Academia PORDATA, a gerir projectos educativos ligados à literacia estatística. Mais recentemente assumiu também a posição de Director Regional na americana Atlantis Project. Bem como a gestão de projectos de educação ambiental para o Oceanário de Lisboa. É apaixonado por viagens às quais se entrega regularmente. Tendo visitado um pouco de todo o mundo, descobriu que a melhor maneira de manter a sua memória viva é através da escrita.


  




  




  

     




    Retratos*




    * A colecção Retratos da Fundação traz aos leitores um olhar próximo sobre a realidade do país. Portugal contado e vivido, narrado por quem viu – e vê – de perto.
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    Um olhar de fora para dentro
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    Para a Marta, com quem as viagens são sempre melhores. Obrigado a todos os que me acompanharam nesta aventura. E um muito obrigado à Maria João e ao António, que a reviram e pontuaram.


  




  




  

     




    Introdução




    «A colecção Retratos da Fundação traz aos leitores um olhar próximo sobre a realidade do país. Portugal contado e vivido, narrado por quem o viu – e vê – de perto.»




    São as primeiras palavras deste livro. Para aqueles que, como eu, já tiveram a oportunidade de ler outros livros publicados nesta colecção, presumimos que quem vê Portugal de perto são apenas os portugueses. O que não é necessariamente verdade. Com toda a certeza, de tão ocupados que estamos com as nossas vidas, muitos de nós não conseguimos perceber bem aquilo que se passa à nossa volta. Quantas vezes ligamos a televisão só para ver um jornal da noite que não compreendemos? Com tantas operações “Furacão”, “Saco Azul” e “Monte Branco”, tantos políticos corruptos e tantos casos de escândalos acumulados, a certa altura já não sabemos bem se fulano roubou, se beltrano matou ou se sicrano chegou para salvar a nação. E estes somos nós, os portugueses. Os tais que vêem Portugal de perto. Se calhar, o problema é que o vemos tão de perto que já não distinguimos nada. Começamos a ter alguma dificuldade em discernir aquilo em que o nosso país se tornou. O que também é discutível, claro. Se não formos nós a discernir, então quem o fará? Os deputados europeus? Aqueles políticos distantes que nos vêem de Bruxelas e sobre os quais sabemos ainda menos? Ou serão os académicos? Nas suas torres de marfim, onde discutem as vicissitudes dos novos modelos económicos? Na minha opinião, nem uns nem outros.




    Há um olhar sobre Portugal – aliás, sobre qualquer país do mundo – que apenas tem quem o visita. Uma visão diferente que só tem quem vê um país de fora. Fazendo jus ao slogan, quem nos vê de fora “cá dentro”. São as percepções dos milhões de turistas que nos visitam todos os anos. Daqueles que, segundo muitos economistas, estão na base da salvação das contas nacionais. Os que chegam de barco, de avião, de carro, de bicicleta e a pé. Que vêm para gastar o seu dinheiro nos nossos restaurantes. Vêm visitar os nossos monumentos e dormir nos nossos hotéis. Os turistas deixam-nos por ano cerca de 11,5 mil milhões de euros1, dos quais mais de dois terços representam um saldo positivo no sector (dados referentes a 2015). Segundo o Turismo de Portugal, este fluxo de dinheiro estrangeiro é o que mantém o país à tona. Acrescentam num relatório estatístico anual que «a balança corrente, sem o contributo do sector do turismo, atinge saldos negativos na ordem dos 6,0 mil milhões de euros»2. Graças a estes “dons sebastiões” de máquina fotográfica ao pescoço, o país deixa de apresentar resultados negativos na sua balança corrente, para registar o mais agradável valor de 7,8 mil milhões de euros positivos3.




    Há quem considere que o turismo desmesurado que nos invade as cidades desvirtua o que temos de bom. Que perdemos identidade. Que descaracterizamos os bairros e as vilas. Por outro lado, a decisão dos últimos governos em apostar no turismo e no investimento estrangeiro para revitalizar algumas das zonas nobres de Lisboa e do Porto, parece ter dado resultado. Quem não se lembra da baixa lisboeta decrépita e abandonada?




    Mas, se são assim tão importantes para nós os turistas que nos visitam, como será que os recebemos? Como será que os tratamos? Como será que nos vêem? Seremos os bárbaros, os trapalhões e preguiçosos, como muitos nos pintam? Ou será que nos retratam antes como um povo saudosista, orgulhoso e independente? Só os próprios nos conseguiriam dizer. Só os turistas terão esta visão, este olhar.




    Surge então um desafio: percebê-los. Captar a visão do exterior, o resultado da observação destes turistas. Muitos deles serão nossos vizinhos, certamente. Com costumes e tradições semelhantes às nossas. Outros, possivelmente, pouco ou nada terão em comum com os alfacinhas ou com os tripeiros. Nem tão-pouco com os alentejanos ou os transmontanos.




    São publicados, todos os anos, relatórios e inquéritos sobre a satisfação dos turistas. Estes documentos encontram-se repletos de indicadores e variações da maior importância. As suas margens de erro, cuidadosamente calculadas por especialistas do sector, são apuradíssimas. No entanto, os números, que nos trazem uma visão imparcial e rigorosa, são cegos. São cegos às histórias, são cegos às circunstâncias. Trabalhando com dados estatísticos todos os dias, contra mim falo. Mas a verdade é que não bastam as estatísticas. É necessário o contacto, as confissões e as histórias por trás dos números. É precisamente isto que me proponho a fazer. É esse mesmo contacto que quero trazer aos leitores deste retrato. Um trabalho que em toda a justiça pertence aos turistas. Porque afinal são as suas histórias, as suas visões e os seus olhares que vou partilhar.


  




  

     




    




    I. Chegada e hotéis




    Disfarçado de polaco, argentino, inglês, espanhol e volta não volta, de francês, decidi percorrer o nosso Portugal não só à caça das aldrabices, dos esquemas e das falcatruas, mas também dos casos de sucesso do nosso turismo. Neste retrato, a par e passo com as histórias de quem encontrei, vou tentar não só desvendar os pequenos (e grandes) enganos que nós, os portugueses, fazemos a quem nos visita. Desde as indicações erradas que damos ao turista que está perdido até aos preços inflacionados para quem achamos que pode pagar mais. Mas também trazer alguma luz sobre o que Portugal tem de bom, de único e que tantas pessoas atrai ao nosso país.




    Os tais enganos, são costume em todos os países. Isso já o sabemos. Onde há turistas há sempre quem deles se aproveite. Mas nós estamos convencidos que somos sempre melhores que os outros. Sempre estivemos. O português é por natureza o “chico-esperto”. O Rei do Desenrasca. Senhor das relações públicas e um excelente anfitrião. Mas será que a realidade é bem assim? Talvez não... Será que realmente os enganamos? Ou será que eles, os turistas, se deixam enganar? Quem tem por hábito viajar, ou a possibilidade de se entregar a esse luxo, com certeza já se terá apercebido de algum esquema que deixou passar, só para não se chatear. 




    Não basta, no entanto, pôr o dedo na ferida. É necessário tentar perceber o que há de bom e o que há de mau. Os prós e os contras. Nem todos os portugueses são vigaristas. Certamente que o leitor pensará ao ler este livro “aldrabões há, mas eu cá sou honesto”. 




    Dan Ariely, investigador e professor na Universidade de Duke, nos Estados Unidos, explica-nos num dos seus estudos sobre a desonestidade que os maiores desfalques são feitos por grandes colectivos. Em vez de um só escroque que rouba muito temos vários cidadãos bem intencionados que enganam, mas só por um bocadinho. Se calhar nunca roubaríamos um banco. Mas afinal qual é o problema de arredondar a conta do café a um alemão? São só mais 2€ e eles andam cheios de dinheiro. Foi isto mesmo que tentei descobrir com esta experiência. Não que os portugueses são desonestos. Mas a forma como quem nos visita é recebido. Seja a experiência positiva ou negativa.




    Voltemos então ao início. Disfarçado de estrangeiro, “aterrei em Lisboa”. Na realidade, cheguei pelo terminal das partidas com um trólei cheio de roupa suja, atravessei o aeroporto, bebi um café e saí pelo outro lado. Fi-lo na companhia de dois amigos estrangeiros. O objectivo era dar credibilidade à minha história. Mantive a esperança de que, na sua companhia, não seria tão facilmente desmascarado como um impostor. Verão que mais à frente já estava bastante mais à vontade com a mentira. Mas, para já, a probabilidade de ser desmascarado era grande. Seja pelo sotaque ou pelas inevitáveis reacções que poderia ter. Assim sendo, recrutei a companhia de um grupo alargado de amigos estrangeiros para a minha experiência. Uma vez mais as nacionalidades são variadas. Dos ingleses aos americanos, passando pelos argentinos, belgas e pelos alemães. Na sua maioria estudantes ou trabalhadores em Portugal, com quem por uma ou outra razão fui travando amizade. E assim, com o disfarce perfeito de um grupo de colegas de uma faculdade internacional, “aterrei em Lisboa”. Desta vez na companhia do John e do David.




    Propositadamente, dirigimo-nos à praça de táxis mais controversa da cidade. Contam-nos os boatos que fulano tal foi dar a volta ao convento de Mafra só para acabar num hotel no Campo Grande. Ou que o conferencista “xpto” acabou a trocar dinheiro por notas falsas directamente com o motorista. As histórias de enganos e saques por alguns destes profissionais são muitas. Mas serão verdadeiras? Taxistas no aeroporto há vários. Certamente que atrás do volante haverá todo o tipo de pessoas. Umas melhores, outras piores.




    O nosso motorista não poderia ter sido melhor escolhido. Uma figura típica portuguesa. Representação fiel do tradicional Zé Povinho. Camisa aberta, bigode farfalhudo e bandeirinha do Benfica no tabliê do automóvel. A Nossa Senhora de Fátima baloiçava na ponta de um fio pendurado à volta do retrovisor. E o Senhor Ernesto (nome ficcional) prontamente nos ajudou a carregar as malas no porta-bagagens (sobre as quais pagámos a habitual taxa). Estendi-lhe um papel com o nome de um hostel no Bairro Alto, situado numa perpendicular à Rua do Diário de Notícias. Muito simpático, o senhor declarou imediatamente num inglês arranhado que sabia perfeitamente onde era. E até qual era o estabelecimento.




    – E que tal? É bom? – Perguntámos nós. – Mais ou menos – Respondeu ele. Perguntou-nos se tínhamos reserva. Afinal de contas estamos em época alta. Não havendo reserva, ele até sabia logo de um lugar perfeito para nós. Começou rápido o cross-selling. 




    Na altura tive a perfeita sensação de que se me deixasse levar por este taxista ele me deixaria em algum lugar onde certamente iria ser bem recebido. O recepcionista, por sua vez, ia marcar todas as visitas e passeios na companhia do amigo que me trouxera até lá. E o amigo Ernesto, por seu lado, levar-me-ia a jantar ao restaurante do primo. O primo recomendava-me o bar da sobrinha. E sem saber nunca sairíamos do mesmo meio. Já me aconteceu, em Portugal e no estrangeiro. Pode ser confortável para alguns turistas, sendo que nunca têm que se preocupar com as escolhas. Mas será honesto?




    Não é de estranhar que o nosso Sr. Ernesto, habituado como está a aconselhar turistas, nos tenha imediatamente oferecido quartos numa luxuosa pensão em pleno Martim Moniz. Pela módica quantia de 25€ por noite teríamos com certeza direito a cama, pulgas e pouco mais. Gentilmente declinámos a oferta, prometendo contactá-lo caso existisse essa necessidade. Uma vez mais, e de acordo com o estudo de Dan Ariely, existe alguma desonestidade. Pequenina, mas está lá. Nenhum lisboeta de perfeito juízo aconselharia a um turista um quarto (caro, na sua categoria, onde as médias rondam os 20€) nessa zona da cidade. Mas, por outro lado, não se pode dizer que a intenção tenha sido particularmente pecaminosa.




    Conversa puxa conversa e o nosso amigo explica-nos que apesar de o próprio não o fazer, alguns dos seus colegas fazem negócio com passeios turísticos. Se eventualmente estivéssemos interessados em visitar Cascais, Sintra, a Arrábida ou qualquer outra terra da periferia, bastava ligar para o contacto que nos deixou. Lá está o primo de que vos falava. O cartão de visita apresenta uma fotografia de um táxi de luxo, um galo de Barcelos e uma praia. O telefone, já com indicativo, faz-se seguir do título de “Tourist Guide”. Já os preços, esses, são negociáveis.




    Apesar do inglês rudimentar do motorista, que contrastava com o sotaque de cavalheiro britânico dos meus companheiros, a experiência começou muito bem. A escolha do itinerário foi peculiar mas sem grandes aventuras. Perdemos cerca de meia-hora em passeio pela Baixa lisboeta, Avenida da Liberdade, Marquês de Pombal, Amoreiras e de volta ao Bairro Alto. E, apesar do pequeno desvio, a conta não foi surpreendente. Claro está que em vez de 23€ teríamos pago apenas 10€. Mas ao menos não tivemos que sobreviver a um passeio pela Tapada do Magnânimo D. João V. Mais tarde, tive a oportunidade de conversar com outros turistas e motoristas. Com uma amostra razoavelmente pequena, cerca de 50% dos meus inquiridos mostraram-me que de facto existe alguma desonestidade no transporte de passageiros estrangeiros do aeroporto para o centro da cidade de Lisboa. Sendo que o incidente – ou manha – mais comum é o passeio das duas pontes. Saem do aeroporto directos pela Vasco da Gama e regressam à cidade pela 25 de Abril.




    Sem grandes cerimónias, possivelmente chateado pelo insucesso do cross-selling, o Sr. Ernesto depositou-nos a duas ruas de distância do hostel. Entregues à nossa sorte com um “welcome to portegal”, abandonou-nos junto ao Largo da Misericórdia. Onde ficámos apenas com a companhia do cauteleiro petri­­fi­cado em bronze.




    O passo seguinte, para o turista que acabou de aterrar, é olhar para o mapa e tentar descobrir o caminho. Apresentámos o habitual ar perdido de quem não sabe onde está e fomos pedir indicações ao primeiro lisboeta que encontrámos. Sem sucesso. Não falava inglês. Um ou dois minutos depois surge uma jovem pela rua acima, que muito prontamente nos ajudou a encontrar a morada. Simpática e educada, dá-nos logo uma ideia do quão acolhedores podem ser os portugueses. Quando querem ou sabem.




    No meio do Bairro Alto, descrito em todos os guias turísticos como «o bairro boémio da noite lisboeta», encontramos o nosso hostel. Este, tem um ar ligeiramente degradado por fora. Mas não se deixem enganar. Para o bem ou para o mal, a cidade de Lisboa (assim como a do Porto), têm alguns dos melhores estabelecimentos deste género no mundo. Consultando os famosos rankings, podemos encontrar vários estabelecimentos portugueses nos tops mundiais. Vejamos por exemplo os Hoscars, ranking mundial elaborado pelo famoso motor de busca hostelworld.com4. Os quatro primeiros lugares desta classificação ficaram nas mãos de estabelecimentos lisboetas. Aos quais se seguem Barcelona, Belfast, Amesterdão, Marraquexe, Sevilha e Milão. Outro conhecido motor de busca hoteleiro, o Trivago, coloca as cidades do Porto e de Lisboa respectivamente em 19.º e 22.º lugar no top mundial. Ou ainda a 2.ª posição na página da eDreams para um hotel lisboeta. Os rankings são muitos e figuramos bem em vários deles. Mas será que isto diz tudo?




    Para solucionar o problema das dormidas bastou-me meia-hora online. Uma rápida pesquisa pelos habituais motores de busca revela preços que variam entre os quinze e os duzentos euros por noite (por pessoa). Graças ao crescente número de turistas que tem visitado a cidade de Lisboa ao longo dos últimos anos, a quantidade e variedade de camas disponíveis têm aumentado incessantemente. Tal como a sua qualidade. Vejamos os números. 




    Segundo a PORDATA, no ano da revolução, existiam apenas 1.490 estabelecimentos hoteleiros em Portugal5. Nos nossos dias este valor ultrapassa os 4.600. Nas regiões do Centro e do Algarve, tal como no Norte, estes números andam à roda de entre 520 e 590 estabelecimentos por cada região. Incluindo nesta categoria todos os hotéis, pousadas, apartamentos turísticos, entre outros. De acordo com outro estudo, o número de camas disponíveis no país, chega perto dos 560 mil. Estando, no entanto, a sua ocupação apenas na casa dos 48,6%.6




    Falando em turistas, 21,2 milhões de hóspedes usufruíram de quase 60 milhões de dormidas naquele meio milhão de camas. Deste total em 2016 apenas 29% são portugueses, sendo os restantes 71% de outras nacionalidades. 17% são ingleses, 10% alemães, 8% espanhóis e 6% franceses7. No entanto também as estatísticas têm as suas manhas. Os seus truques. E rasteira em Portugal não se faz tardar.




    Grande parte dos novos hostels, pousadas e motéis, estão registados como Alojamento Local (al). Esta designação vem complementar a mais tradicional definição de pousadas de juventude. Os al, regulamentados apenas desde 2008, fogem à estatística. Ou pelo menos fugiam, nos modelos em que os números eram recolhidos até 2013. Isto porque, segundo a legislação publicada pelo Ministério da Economia, «não há qualquer mecanismo de licenciamento ou autorização, sendo exigida uma mera comunicação prévia junto da Câmara Municipal territorialmente competente». O que obviamente acarreta as devidas consequências, quer a nível de uma gestão central, quer a nível estatístico. Mas as autoridades competentes precaveram-se e sabemos hoje que mais de 10% dos turistas que visitam Portugal, optam por este tipo de alojamento8. São mais uns bons milhões de hóspedes por ano. Um número que tende a aumentar gradualmente a cada ano que passa. De acordo com o Instituto Nacional de Estatística, estamos perto de atingir 1.500 alojamentos locais a nível nacional, o que acrescenta aproximadamente mais 50.000 camas extra à nossa oferta9.




    Segundo o Instituto de Planeamento e Desenvolvimento do Turismo (IPDT), num inquérito efectuado aos visitantes e condições turísticas no Norte do país, 39,2% dos turistas opta por se alojar em hostels, face aos mais tradicionais hotéis (que registam apenas 38%). Estes hóspedes, inquiridos à chegada ao aeroporto, têm rendimentos entre os mil e os 3 mil euros mensais10 e gastam cada vez mais dinheiro em Portugal. Ainda que o façam em menos tempo. Permanecem nos nossos estabelecimentos hoteleiros uma média de 2,8 noites por visita11. E gastam cerca de 522€12 no nosso país. São valores baixos, que representam um novo perfil de turista. Um turista mais jovem, entre os 26 e os 50, e com mais opções de viagem.




    Apesar das grandes melhorias que temos feito no mercado dos hostels, apresentando resultados mais do que satisfatórios, esta é uma realidade que o Turismo de Portugal parece ignorar. Nos relatórios estatísticos sobre o turismo e os estabelecimentos hoteleiros, o INE, o Banco de Portugal e até o Turismo de Portugal parecem passar completamente ao lado desta categoria em crescimento. O facto é que muitos destes estabelecimentos continuam registados apenas como Alojamento Local, não havendo ainda uma nomenclatura específica para os hostels, nem tão-pouco uma desagregação das estatísticas.
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